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Objetivo: O cuidado responsivo é um dos pilares do Modelo de Cuidados 

Integrais e é fundamental para o desenvolvimento infantil saudável e está 

associado a melhores desfechos cognitivos, socioemocionais e de saúde ao 

longo da vida. A oferta de atividades de estímulo diária é essencial para o 

cuidado responsivo e envolve ações como conversar com a criança, passear e 

brincar. Metodologia: Adotou- se a relação entre 4 ou mais atividades de 

estímulo por dia, associada às variáveis sociodemográficas e de acesso a 

políticas e serviços, através de dados do estudo PIPAS, ocorrido em 2022, com 

13.425 crianças de 0-59 meses, de 12 capitais brasileiras e do DF. Resultado: 

Foi observada a maior oferta desses estímulos entre as crianças de mães com 

20 anos ou mais, mais escolarizadas, com maior renda e sem insegurança 

alimentar. Conclusão: Constatou- se que condições sociodemográficas 



favoráveis e o acesso a políticas e serviços estão associados a maior oferta de 

cuidados responsivos. 
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